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INTRODUÇÃO 

 

A matemática esta presente conosco desde o momento que fomos planejados para 

nascer. Ela é tão importante em nossas vidas que, não escolhemos qualquer tipo de roupa para 

usamos, mas apenas aquela que tem serventia para nós.  Oliveira, Nascimento e Silva (2016) 

argumentam que, “a Matemática é fundamental para nossa vida, assim como a nossa 

alimentação, uma vez que viver sem alimentação, não é correto para ninguém e nem tão 

pouco para os nossos educandos, pois as duas coisas, são essenciais para desenvolver um bom 

ensino da Matemática”. 

Trazer à tona problema sobre compreensão matemática é de suma importância para 

nós que ministramos aula de matemática. Uma vez que, até o presente momento não temos de 

forma clara o conceito sobre tal termo. Além disso, esse termo é pronunciado desde o seio 

familiar até numa roda de conversa entre amigos. E, essa forma de se expressar, chega às 

escolas e caminha conosco cotidianamente. Mas até o presente momento, raro são os 

professores, que sabem conceituá-lo. Objetivo geral da pesquisa é: analisar erros cometidos 

por alunos do 8.º e 9.°ano da escola Municipal de Ensino Fundamental Alice Viana de Melo 

ao resolverem problemas envolvendo compreensão e interpretação gráfica.  

A presente pesquisa é de caráter qualitativo e foi realizada segundo a metodologia de 

análise de conteúdo dos erros (CURY, 2007), baseada em Bardin (1979). O Público alvo 

desse estudo são as turmas do oitavo e nono ano (8.º) e (9.º), nessa ordem da escola Municipal 

de Ensino Fundamental Alice de Melo Viana, localizado no Distrito de Rua Nova, pertencente 
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à Rede Municipal de Belém-PB. Os resultados demonstram que, trazer a tona à conotação 

entre problema envolvendo compreensão matemática é de sumo valor para nós que 

ministramos aula de matemática nos anos finais. Concluímos que, comando assim: o gráfico 

afirma que..., qual é o titulo do gráfico..., o que se encontra no eixo da abscissa, entre outros 

são comandos de compreensão matemática. 

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa é de caráter qualitativo e foi realizada segundo a metodologia de 

análise de conteúdo dos erros (CURY, 2007), baseada em Bardin (1979). O Público alvo 

dessa pesquisa são as turmas do oitavo e nono ano 8.º e 9.º, nessa ordem da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Alice de Melo Viana, localizado no Distrito de Rua Nova, pertencente 

à Rede Municipal de Belém-PB. Participaram da pesquisa, 50 alunos regularmente 

matriculados da escola supracitada.  

A turma do oitavo ano era composta por 38 alunos, do qual uma (01) aluna A51 

desistiu, enquanto a aluna A53 foi transferida e os alunos A54, A55 e A56 no dia em que 

aplicamos os problemas não compareceram; ao passo que a turma do nono foi composta por 

25 alunos dos quais duas (02) alunas A54 e A55 foram transferidas, enquanto no dia da 

aplicação do problema as alunas A56, A57, A58, A59 não compareceram e a aluna A60 foi 

desistente. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Para o temário matemático, escolhemos a categoria território educacional. Esta 

categoria, segundo Oliveira (2015,p. 11) está baseada, “entre o querer ensinar e o querer 

aprender, o querer respeitar e o não respeitar, o silenciar e o querer bagunçar, entre o brincar e 

o prestar atenção na explicação do professor”. Oliveira e Santana (2017, p.5) discorrem que o 

território em sala de aula é marcado: “pela negação dos alunos em não prestar atenção na 

explicação. Ficar ativo para desobedecer ao professor, constantemente em sala de aula. Negar-

se em abrir o caderno na hora de resolver os exercícios e/ou problemas”.  

Queiroz e Almeida (2016, p.7) em seu trabalho intitulado: “Confecção de panfletos em 

sala de aula para produção de significados em aulas de Matemática” usam frequentemente os 

termos “compreensão, intepretação e completude na leitura do enunciado”, mas em hipótese 

alguma, os autores tentam descrever em seu trabalho o conceito de tais termos. 



 

Dando continuidade a essa discussão, trazemos Madruga e Paiva (2012) em seu 

trabalho cujo título é: “Análise de erros em razões trigonométricas no triângulo retângulo: 

contribuições à prática docente” analisaram que os alunos apresentam dificuldades em 

compreensão do enunciado das questões, na representação dos dados na linguagem 

algébrica..., mas também em hipótese alguma os autores, no decorrer do estudo tentam 

descrever o conceito dos termos.   

Nascimento e Morelatti (2011) em artigo intitulado: “A ANÁLISE DE ERROS EM 

MATEMÁTICA: ELEMENTOS PARA A FORMAÇÃO DOCENTE” invocam com 

frequência o ente compreensão, contudo os autores não versam sobre o conceito. Mesquita, 

Santos e Pinto (2013) evocam com ênfase o ente interpretação.   Apesar disso, o quê os 

autores argumentam que seja interpretação em sua pesquisa, intitulada: “A interpretação de 

enunciados matemáticos e a resolução de problemas: Um estudo com alunos do 4.º ano de 

escolaridade” é na verdade compreensão matemática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Trazer à tona a conotação entre problema envolvendo compreensão matemática é de 

sumo valor para nós que ministramos aula de matemática nos anos finais. Uma vez que, esse 

conceito será de grande valia para os atores envolvidos no ambiente escolar. Assim sendo, 

conceituar esse ente matemático, seguramente só aumentará nosso léxico, pois somos aquilo 

que ensinamos em sala de aula.  

Esse termo é pronunciado desde o seio familiar, até numa roda de conversa entre 

amigos. E, essa forma de se expressar, chega aos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Entretanto, até o presente momento, raro são os professores que sabem conceituá-lo. Nesse 

sentido, o primeiro termo bastante usado é o “entendeu” e segundo esquecido é o 

“compreendeu”. Esse primeiro termo é muito pronunciado quando estamos ouvindo uma 

pessoa contando uma história, e por outro lado, quem recebe a mensagem diz: “entendi”.  

Nessa perspectiva, se perguntamos para o emissor o conceito do termo, provavelmente, 

ele não sabe responder. De forma análoga, se perguntamos para quem disse „entendi‟ o 

conceito do termo, possivelmente o mesmo não sabe responder. Pode ser que na oralidade 

essa forma de dizer: „entendi‟ para o emissor seja correta, mas no momento em que vamos 

responder uma pergunta, por exemplo, de matemática, de português, de geografia, etc., o 

sentido do „entendeu‟ muda completamente. No entanto, entra ano e passa ano e, certamente, 



 

muito aluno não sabe que essa “habilidade está entre as mais cobradas no Exame Nacional do 

Ensino Médio, em vestibulares e concursos públicos” 
4
.  

Mobilizar problemas é um recurso adequado para podermos diferenciar os termos, 

envolvendo compreensão e interpretação gráfica
5
. Nesse sentido, identificar apenas a 

conotação entre os termos evocando a leitura matemática para nós não é viável. Mas 

diferenciá-los evocando análise de erro pautado em enigmas, para nós é mais satisfatório, pois 

o erro analisado reflete como nós procuramos nos policiar em sala de aula, quando não 

sabemos responder o que é perguntado pelos os alunos. 

Segundo Queiroz e Almeida (2016), os alunos dos anos finais apresentam dificuldade 

com a matemática e língua materna, sobretudo quando são questionados se os mesmos sabem 

dizer, se um problema faz menção à compreensão matemática ou à interpretação matemática. 

Essa dificuldade foi detectada por nós no momento em que fizemos a exposição de exercícios 

de fixação e de atividade de verificação, etc., no quadro e quando solicitava a interação da 

turma perguntando: “esse exercício é de compreensão matemática ou de interpretação?”.  

Nesse momento, observou-se com base na pesquisa empírica que a turma ficava 

dividida entre compreensão matemática e interpretação matemática. Mas no momento em que 

o professor perguntou novamente para a turma que votou em problema fazendo menção à 

compreensão matemática, se os alunos sabiam dizer o conceito do que votou, o docente 

observou que os mesmos não sabiam responder.  

A compreensão gráfica faz uma análise objetiva dos elementos que compõem o gráfico, 

problema e exercícios, ou seja, busca identificar título e verificar o que realmente está escrito 

no eixo da abscissa e do eixo da ordenada, assimilando os principais termos e ideias presentes 

no conteúdo e coletando dados e informações concretas. A compreensão matemática é 

observada pelo leitor no momento em que realizamos leitura de problema e compreendemos 

os enunciados dos mesmos, sem necessidade de nós inferirmos o que está além do problema.  

O conceito de compreensão gráfica é pautado com base no comando de enunciado dos 

problemas, ou seja: o gráfico informa que..., com base nos dados do gráfico..., de acordo com 

o gráfico..., o que indica o eixo da abscissa..., quantos funcionários trabalham do 

departamento de..., quais as fontes dos dados representados..., as informações do gráfico 

indicam que..., quantos pontos cada..., qual região brasileira tem..., em que mês foi menor..., o 

que indica o eixo vertical..., observando o gráfico é correto afirmar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao término dessa pesquisa, analisamos que o aluno não sabe diferenciar quando um 

problema faz menção à compreensão matemática. E por ele não saber tal diferença, utiliza de 

forma equivocada o ente matemático, pensando de forma intuitiva que está se expressando de 

forma correta para o receptor. Observamos que raros são os docentes de matemática que 

sabem transmitir a informação satisfatória sobre o conceito de compreensão gráfica. 

O território educacional é de suma importância para quem quer refletir os erros e os 

acertos cometidos pelos alunos, assim como pelos professores, quando pronuncia de forma 

equivocada em sala de aula, um ente evocando o outro, segundo Oliveira (2015). Nesse 

contexto, alunos e professores ao pensarem que no momento em que realizam leitura de um 

texto ou de alguns problemas propostos e depois vão responder o que se pede, pensam que 

essa habilidade remete a comando de interpretação matemática e, na verdade, não é.  

Portanto, para responder problema envolvendo compreensão matemática é de suma 

importância que o estudante realize a leitura e depois possa responder o que se pede. Por 

conseguinte, o aluno só responde o problema de compreensão matemática com facilidade, 

porque este consegue visualizar o que está exposto de forma explícita na leitura do exemplo, 

quer dizer, ele não precisa fazer inferência. 

Nesse sentido, comando desse jeito: com base no gráfico, faça o que se pede. E, em 

seguida temos perguntas abertas, isto é, temos letra “a”, “b”, “c” e “d” etc., é comando de 

perguntas que fazem menção à compreensão matemática. Portanto, esse é um jeito que o 

locutor encontrou para se comunicar com o receptor que o problema faz referência ao ente 

compreensão. 

Do mesmo modo, comando dessa natureza: o gráfico informa que..., com base nos 

dados do gráfico..., de acordo com o gráfico..., o que indica o eixo da abscissa..., quantos 

funcionários trabalham do departamento de..., quais as fontes dos dados representados..., as 

informações do gráfico indicam que..., quantos pontos cada..., qual região brasileira tem..., em 

que mês foi menor..., o que indica o eixo vertical..., observando o gráfico é correto afirmar, 

etc., são comandos de problemas que remetem ao conceito de compreensão matemática.  
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